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Há muito tempo um desejo me consome.
Se doença, se mania – sei que é fome
que me paira sobre o homem:
Sonho de Ícaro, seu nome.

Amo a luz das alturas.
Quero voar transcendente
sobre as cidades impuras,
feito fosse uma ave-gente.

Sei que o Sol não deixa impune
semelhante desafio
que o céu à terra une
por tão frágil e curto fio.

Um castigo sei me espera:
ter a leveza interrompida
por ação do fogo esfera,
e por fim cair da Vida.

Mas não temo a minha sorte.
Há de nascer estranha pera
sobre a terra da minha morte
que brotou da asa de cera.

E essa fruta tão futura
há de alimentar outros homens
de uma esperança nada impura
de voar 
por sobre as fomes.
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